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RESUMO 
As exigências metabólicas das vacas leiteiras são cada vez maiores, devido à maior produção leiteira.  
Um período crítico na produção, é o pós-parto, onde o animal entra em balanço energético negativo e 
passa a mobilizar gordura que o fígado converte em corpos cetônicos. A elevação deles desencadeia 
a cetose, uma enfermidade silenciosa que posteriormente traz prejuízos na vida leiteira da fêmea. 
Objetiva-se, com o estudo, determinar a incidência de cetose subclínica e clínica durante o período 
pós-parto e se há influência do escore de condição corporal dos animais (ECC), evidenciando em 
qual lactação e dia pós-parto há uma maior incidência. Utilizou-se um rebanho de vacas holandesas 
inseridas em regime intensivo, divididas em quatro grupos, conforme o número de lactações, avaliou-
se o ECC e a ocorrência de cetose, através da aferição da concentração do Betahidroxidobutirato 
(BHB). A maior incidência ocorreu nas fêmeas de terceira lactação seguidas das primíparas. Houve 
maior quantidade de casos diagnosticados no terceiro e quinto dia pós-parto e o quanto maior o ECC, 
maior foi a possibilidade de desenvolver cetose. Isso pode explicar a maior prevalência de primíparas, 
que tinham um ECC maior. A avaliação do BHB foi eficiente para diagnosticar a cetose subclínica 
precocemente, o ECC e a produção, número de lactações, são fatores pré- disponentes para a 
ocorrência de cetose. 
 
Palavras-chaves: Corpos Cetônicos, Cetose Clinica e Subclínica, Glicemia. 

 

INTRODUÇÃO 

Conforme o melhoramento genético gera o aumento da produção de vacas 

leiteiras, suas exigências metabólicas também se elevam, resultando em distúrbios 

que prejudicam o bem-estar e a produtividade leiteira. A Cetose é um dos distúrbios 
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mais frequentes, desencadeia-se pela alta exigência de nutrientes para a produção 

de leite aliada ao intenso balanço energético negativo, uma condição fisiológica no 

pós-parto (Wang et al, 2021).  

  A produção leiteira aumenta conforme o número de lactações (Miettinem & 

Setala, 1993) e em seu estudo observou que a produção de leite foi menor nas 

vacas primíparas, e com aumento gradativo ao número de lactações (Corrêa, 2010). 

 Quadros de cetose são decorrentes da alta demanda energética que a 

produção leiteira exige. Em decorrência da produtividade leiteira, desordens 

metabólicas, como por exemplo a cetose, podem ser ocasionadas pela exigência de 

energia elevada, que aumenta conforme os números de lactações, dessa forma, é 

incomum em vacas de primeira lactação, pois teoricamente essas primíparas ainda 

estão em fase de desenvolvimento, os nutrientes são fornecidos para o seu 

crescimento e consequentemente retarda o aumento de ECC que é um fator 

relacionado aos quadros de cetose (Coffey et al, (2002). 

No período pós-parto, é elucidado que as vacas entram em balanço 

energético negativo (BEN) e gradativamente diminuem o ECC em função da 

demanda de energia exigida para produção de leite (Leblanc, 2012). O BEN é 

decorrente da lipólise do tecido adiposo, e consequentemente, do aumento dos 

níveis de ácidos graxos não esterificados na circulação. No fígado afetam a 

oxidação completa e assim os níveis de concentração de corpos cetônicos na 

circulação apresentam-se elevados (Rodriguez et al, 2019). Os corpos cetônicos são 

acetoacetato, acetona e β-hidroxibutirato (González et al, 2014), o que pode 

predispor a cetose. 

A cetose é uma enfermidade silenciosa, que na maioria das vezes passa 

despercebida. Quando não é tratada precocemente, ocasiona impactos relevantes 

posteriormente (Garro, Mian & Cobos Roldán, 2014). Vergara et al, (2014), aponta a 

incidência de cetose subclínica em multíparas (17,2%), comparado as primíparas 

(9,6%) explicando que este resultado nas vacas multíparas, ocorre em função da 

alta produção leiteira comparada às primíparas. Ruprechter et al, (2018) e Benedet 
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et al, (2019), também afirmam que uma produção de leite elevada predispõe 

multíparas a um BEN mais severo, o que eleva os níveis de BHB na circulação, além 

disso, mantém por mais tempo em período de adaptação metabólica. 

De acordo com Gonzáles (2000), este distúrbio metabólico ocorre nas duas 

primeiras semanas pós-parto, pois esses animais não conseguem se adaptar a alta 

demanda exigida pelo metabolismo. Há um amento na demanda de glicose para a 

síntese de lactose pós-parto, como não se consegue suprir o necessário, ocorre 

mobilização e oxidação lipídica das reservas do tecido adiposo, elevando as 

concentrações de corpos cetônicos.  

Portanto, objetiva-se determinar a incidência de cetose subclínica e clínica 

durante as primeiras semanas pós-parto e se o escore de condição corporal dos 

animais influencia em maior número de casos, evidenciando em qual lactação e dia 

pós-parto há uma maior incidência. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado a partir do dia 01 de agosto de 2022 e finalizado dia 13 

de outubro de 2022. Desenvolveu-se em uma propriedade com sistema de criação 

Compost barn. Ele consiste em uma grande área de cama coberta, com serragem e 

compostagem dos dejetos, separada do corredor de alimentação, esse sistema tem 

como prioridade o conforto dos animais e expressão produtiva. 

Os animais estavam alocados em lotes de acordo com os padrões da 

fazenda. Uma das instalações continha dois lotes de ordenha de fluxo livre (ordenha 

robotizada), neste, a vaca decide quando comer, ser ordenhada ou deitar-se. Na 

outra instalação, o fluxo era guiado (ordenha robotizada) porém com rotina de 

ordenha. A dieta foi fornecida 4 vezes ao dia (7 h, 11H, 14h e 17h) além de, receber 

concentrado calculado na hora da ordenha como um estímulo. Estes animais ouviam 

música clássica por 24h. 

Foram selecionadas fêmeas pós-parto, primíparas e multíparas, totalizando 

54 fêmeas, manifestação de partos gemelares (n=3), prematuros (n=2) ou nascidos 
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mortos (n=3) não foram motivo de exclusão. 

Aos 30 dias pré-parto foi avaliado o número de lactações e o escore de 

condição corporal (ECC), utilizando a escala de 1 a 5, sendo 1 muito magra e 5 

muito gorda. As vacas foram alocadas em 4 grupos de acordo com o número de 

lactações: primeira (n=15, ECC 3,71), segunda (n=12, ECC 2,87), terceira (n=15, 

ECC 3,45) e quarta ou mais (n=12, ECC 3,22).  

A pesquisa foi baseada na aferição da concentração do Betahidroxidobutirato 

(BHB) em vacas leiteiras da raça Holandês no período do pós-parto, para 

diagnóstico de cetose clínica e subclínica. Para a mensuração do BHB de cada 

fêmea, primeiramente o animal era encaminhado após a ordenha para uma área de 

separação e manejos, com auxílio de contenção canzil feito a realização do exame.  

A utilização de EPI’s é norma da propriedade, luvas descartáveis, algodão e álcool 

feito a antissepsia da ponta da cauda, com uma agulha 40x 1,20mm realizando um 

pique de modo que escora uma gota de sangue sobre a fita inserida no aparelho, 

após 10 segundos o resultado era obtido no sangue em mmol/L. A mensuração foi 

realizada com auxílio do dispositivo FreeStyle® sendo realizada três aferições da 

concentração (Dia 3, Dia 5, Dia 15) no pós-parto. Foram consideradas saudáveis as 

vacas que a mensuração ≥ 1,3 mmol/L, com cetose subclínica de 1,4 a 2,6 mmol/L e 

cetose clínica ≤ 2,7 mmol/L. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

As vacas de terceira lactação, seguidas das primíparas, foram as que 

obtiveram maior incidência de cetose (tabela 1), sendo a maioria diagnosticadas no 

dia 3 e 5 pós-parto (figura 1). 
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TABELA 1- Incidência de cetose em relação ao número de lactações e Escore de 

condição corporal das vacas avaliadas pós-parto. 

 

Observa-se que as vacas de terceira lactação apresentaram maior ocorrência 

de casos de cetose subclínica (86,7%), e surpreendentemente seguidas primíparas 

(53,3%), o total de cetose clínica e subclínica das vacas de terceira lactação foi de 

93,4% e das de primeira lactação 66,6%. Já as vacas de segunda e quarta lactação 

apresentaram apenas cetose subclínica, 41,7% e 41,7%, respectivamente. 

Em vários estudos é descrito que, quanto maior o número de lactações, maior a 

probabilidade de apresentar cetose pós-parto, isso em decorrência do rendimento 

leiteiro das vacas multíparas. A idade é um ponto relacionado a produtividade, 

lactação, fatores fisiológicos e fatores que influenciam a produção de leite 

(Radostits, 2002).  

A incidência da cetose de acordo com Fleming (1993), está associada com 

determinados pontos relacionados ao animal e com o sistema de criação, sendo 

apontados os números de partos com o aumento da incidência de cetose. 

Constatou-se no estudo realizado que a maior incidência ocorreu em fêmeas de 

terceira lactação, porém, os índices prevalentes foram apresentados nas vacas de 

primeira lactação, sendo uma incidência expressiva (66,6%). 

Duffield et al, (1997), realizaram um trabalho, avaliando prevalência por 

lactação. O estudo mostrou que houve maior frequência nas vacas de quarta 

lactação, porém, não relacionou ao ECC, um fato de grande importância de análise. 

Também encontrou incidência maior de cetose nas duas primeiras semanas pós-

parto. Outrossim, considera que a alta produtividade se dá pelo melhoramento 
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genético. 

  A cetose em primíparas não é comum (Simensen et al, 1990), pois possuem 

maior capacidade de manter a homeostase da glicose. Rossato et al, (2001), 

observaram que vacas de primeira e segunda lactação apresentavam concentrações 

de glicose menores nas primeiras 15 semanas pós-parto do que vacas com maior 

número de lactações. Uma das possíveis explicações para os resultados obtidos no 

estudo realizado pode estar relacionada com o escore de condição corporal das 

vacas de terceira (3,43) e primeira lactação (3,71), pois vacas com 4 a 5 de ECC são 

mais susceptíveis a cetose e distúrbios metabólicos nos pós-parto (GROHN et al, 

2009). 

A cetose ocorre devido à grande exigência energética no período de transição 

(pré e pós-parto), o estresse metabólico resulta no balanço energético negativo 

(BEN), levando a mobilização lipídica em resposta da lactogênese. A lactose que é o 

açúcar do leite, dependente da glicose para sua síntese, ou seja, a alta produção 

leiteira está diretamente ligada a lactose sintetizada no úbere, quanto mais alto o 

nível de glicose circulante maior será a produtividade, nessas primeiras semanas 

pós-parto, a lactose chega a utilizar 90% da glicose, resultando em uma 

hipoglicemia e sinais clínicos da cetose (Payne & Payne, 1987). Essa mobilização 

de gordura causa uma oxidação hepática pela falta de glicose, eleva os níveis de 

corpos cetônicos, principalmente acetona, acetoacetato, betahidroxibutirato e gera 

um quadro de cetose (Aroreira, 1998). 

Destacando que entre o lote de vacas de terceira lactação, 4 vacas 

apresentaram de 3 mensurações duas nos valores acima dos considerados 

fisiológicos, apresentando quadro subclínico. Somente em uma mensurou-se 

≤2,7mmol/L, sendo a forma clínica, após tratamento não houve recidiva. Totalizou-se 

10 animais com cetose, sendo 14 diagnósticos em relação ao número de 

mensurações. 

  Referente aos indicativos dos níveis da concentração de BHB para a 

mensuração dos animais, foi utilizado como parâmetro valores acima de >1,3mmol/L 
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classificadas com cetose subclínica e acima de >2,6mmol/L diagnosticas em quadro 

de cetose clínica. Radostitis, et al, (2000), baseia-se no princípio de que a cetose 

subclínica diferencia-se da clínica, pela variação de 1,0mmol/L. Já para Duffield et al, 

(2009), o valor apontado é de1,4mmol/L., porém, para ambos, a cetose só é clinica a 

partir dos sinais clínicos apresentados. 

  É possível relacionar o nº de lactações e escorre de condição corporal sobre 

a incidência de cetose. Entende-se que vacas de alta produção e/ou multíparas 

sofrem de uma exigência energética muito alta fazendo com que no pós-parto 

apresentem um aumento de BHB na circulação de forma fisiológica. No decorrer das 

lactações as vacas tendem aumentar sua produtividade, sendo este um dos 

principais fatores que influenciam no desenvolvimento da enfermidade. 

 Nos estudos, é mostrado a presença de cetose nos rebanhos, com a incidência de 

13 % a 24 % (Coelho, 2004; Corassin; 2004; Garcia, 2010). Com frequência ela 

ocorre nas vacas de 2ª a 6ª lactações, devido a produção leiteira mais elevada 

(González, 2021). 

  As vacas de segunda lactação apresentaram a menor média de ECC (2,87), e 

ocorrência de cetose igual as de 4ª lactação (41,7%). Visto que vacas mais magras 

mantem a ingestão de Matéria Seca (MS) constante próximo ao parto comparada a 

vacas supercondiconadas que diminuíram o consumo (Rathbun et al, 2017). 

  A incidência de cetose em vacas de ECC elevado ocorre maiores proporções, 

diante do uso das reservas corporais para da alta demanda energética necessária 

para produtividade leiteira (Oliveira et al, 2013). Desta forma, os resultados obtidos 

são esclarecidos, os casos de cetose são inferiores fêmeas mais magras. Vale 

salientar ainda que devido à alta demanda energética pós-parto e início da lactação, 

as vacas se tornam mais vulneráveis a quadros de cetose, podendo chegar a uma 

incidência de 90% do rebanho nos dois primeiros meses (RUTHERFORD et al, 

2016). 

  Fiorentin et al, (2018), também comprovam em seu estudo realizado em 299 

vacas da raça Holandês durante o período de transição, em rebanhos na região 
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oeste de Santa Catarina, que nos animais de ECC entre 3,25 e 3,75 houve maior 

prevalência (P<0,05) de cetose subclínica (20%) do que as vacas com baixo escore 

(7,3%). Assim como no estudo realizado, os grupos que apresentaram maior 

incidência foram os com ECC entre 3,43 e 3,71. 

  Os níveis elevados de corpos cetônicos são comuns em vacas leiteiras 

durante os dois meses iniciais de lactação. Seu pico é atingido nas duas primeiras 

semanas, devido a exigência energética para a produtividade leiteira (Duffield et al, 

1997; Goff & Horst, 1997 a; Duffield et al, 2009). No estudo desenvolvido, pôde-se 

observar que a maior ocorrência de cetose foi no terceiro e quinto dia pós-parto no 

lote avaliado (figura 1). 

 

Figura 1: Incidência de cetose em relação ao número de lactações nas vacas 

avaliadas pós-parto. 

  

 

McArt et al, (2012), realizaram um trabalho que pôde ser comparado com os 

resultados obtidos neste artigo. Demonstrou-se que o pico de prevalência de cetose 
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ocorreu no 5º dia após o parto, correspondendo aos resultados explanados, onde 

houve maior prevalência nos dias 3 e 5 pós-parto. O que se explica pelo fato de nas 

duas primeiras semanas após o parto há um aumento de corpos cetônicos 

associado à elevação de enfermidades e gradativamente a diminuição da produção 

leiteira (Duffield et al, 2009). 

  No período pós-parto é possível diagnosticar com antecedência a cetose 

subclínica devido ao BEN, que mobiliza a gordura no início de lactação 

caracterizando a elevação de BHB sanguíneo e podendo ocorrer desde a primeira 

até a oitava semana de lactação (Souza, 2003). 

  O lote de vacas pós-parto avaliadas neste estudo, são de investimento 

genético, além de, possuir um ECC relativamente ideal. Dessa forma, consegue 

apresentar que primíparas obtiveram uma maior incidência de cetose subclínica e 

clinica comparada às demais, mesmo que o número tenha sido maior em multíparas 

de terceira lactação, onde o resultado já era esperado. Isto pode ter ocorrido em 

virtude do ECC elevado, melhoramento genético e alta produção leiteira. 

 

CONCLUSÕES  

Foi possível identificar a incidência de cetose subclínica no pós-parto das 

vacas leiteiras, sendo principalmente diagnosticadas no terceiro e quinto dia pós-

parto. Demonstrou-se que a incidência de casos de cetose subclínica em vacas de 

terceira lactação foi mais relevante, seguida das primíparas. Constatou-se que o 

Escorre de Condição Corporal foi maior em primíparas em relação as vacas de 

terceira lactação. Portanto, associa-se o ECC maior à incidência de cetose, bem 

como ao número de parições e a capacidade produtiva do animal.   
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